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HH285A História Medieval 

 
 

Horas Semanais 
Teóricas Práticas Laboratório Orientação Distância Estudo em Casa Sala de Aula 
04 00 00 02 00 00 04 
Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 
18 90 06 N 75% N 
  

 
Docente:  
Néri de Barros Almeida (responsável); Thiago Juarez Ribeiro da Silva (PEB B) 

 
 

Ementa:  
Discussão crítica sobre a construção do período medieval como objeto de estudo histórico. 

 
 

Programa: 
A disciplina pretende oferecer aos alunos subsídios documentais e metodológicos para uma apreciação 

crítica das construções historiográficas sobre o período medieval produzidas nas últimas décadas. 
 

Os alunos que completarem o curso de maneira bem-sucedida serão capazes de: 
 Reconhecer os principais eventos políticos e religiosos do período medieval; 
 Compreender as diferentes organizações das sociedades medievais (família, gênero, “classe social”, 

entre outras); 
 Ter consciência da inter-relação entre História Social, Política, Econômica e Cultural neste período; 
 Ter uma panorama geral das fontes documentais produzida no período medieval; 
 Analisar criticamente excertos representativos oriundos dessas fontes; 
 Ter consciência das questões metodólgicas envolvidas no uso de tais materiais; 
 Fazer uso da interpretação de um documento na formulação de uma argumentação histórica a respeito 

dos temas discutidos; 
 Ter uma panorama da relação entre fontes documentais e historiografia recente; 
 Formular estratégias para o uso deste repertório téorico-metodológico na prática de ensino. 

 
Os temas a serem abordados na disciplina são os seguintes: 

 
1. A fabricação da "Idade Média" (2 aulas); 
2. Poder e autoridade no período medieval (2 aulas); 
3. Igreja e cristianismo(s) medieval(is) (2 aulas); 
4. Hierarquias e ordem social na Idade Média: teorias, modelos e crítica (2 aulas); 
5. Idade Média: uma época de violência? (1 aula); 
6. A economia nas sociedades medievais (1 aula);  
7. O espaço no período medieval I: o rural e o urbano, o Ocidente e o Oriente (2 aulas) 
8.  A Idade Média e o ensino escolar (1 aula) 
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Observações: 
Da avaliação:  

 Trabalho: elaboração de material didático cujo tema seja pertinente aos estudos do período medieval. 
Apresentação da primeira versão em meados do período letivo vigente. Apresentação da segunda e 
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definitiva versão no final do período letivo vigente. (5 pontos) 

 Prova: exame escrito a ser feito em sala de aula compreendendo a análise e discussão de um 
documento selecionado pelo professor no dia. Realização prevista para o final do período letivo 
vigente. (5 pontos) 

A nota final será composta pela média aritmética simples das atividades propostas. 

O docente se reserva o direito de acrescentar até 1,0 (um) ponto à nota final do aluno tendo em vista a 
frequência e participação do mesmo nas discussões desenvolvidas em sala de aula.  

Não haverá exame. 
 


